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Bancos demitem 60 mil trabalhadores e 
prejudicam atendimento à população
Apenas no primeiro semestre de 2018, os bancos fecharam 2.846 
postos de trabalho no país e, se somados com as demissões entre 
2013 e 2017, já foram eliminados quase 60 mil postos de trabalho 
no setor bancário. Os dados são do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged).

Os números representam um cenário desfavorável não apenas 
para aqueles que fi cam desempregados, como também para os 
trabalhadores que permanecem nas agências. Eles fi cam sobrecar-
regados e suscetíveis a vários tipos de doenças e, com consequên-
cias, também para a população, que acaba sem atendimento ou 
precisa esperar horas na fi la. 

Recentemente, após denúncia do Sindicato dos Bancários de Cam-
po Grande-MS e Região, o Procon-MS fl agrou clientes do Bradesco 
da avenida Bandeirantes aguardando por mais de duas horas na 
fi la para serem atendidos. Essa é apenas uma das situações vividas 
diariamente por clientes de bancos por todo o Brasil. A política do 
fazer mais com menos impera no setor bancário. 

Juros altos e exploração da mão de obra 
fazem banqueiros lucrarem bilhões
Mesmo em época de crise, o lucro dos bancos não para de aumen-
tar.  Em 2017, Bradesco, Itaú Unibanco, Santander, Banco do Brasil 
e Caixa lucraram juntos R$ 77,4 bilhões, um crescimento médio de 
33,5%. No 1º trimestre de 2018, a tendência continuou: o lucro já 
chegou a R$ 20,6 bilhões, 18,7% a mais do que no mesmo período 
de 2017.

Mesmo com uma lucratividade muita acima de outros setores da 
economia do Brasil, os bancos tentam lucrar ainda mais, com uma 
ganância sem fi m. Isso pode ser observado neste momento da nego-

ciação salarial da categoria bancária, onde os banqueiros 
mostram, mais uma vez, descaso com os trabalhadores e 
empurram os bancários para uma situação insustentável. 
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A Fenaban apresentou uma proposta que concede apenas a repo-
sição da infl ação por quatro anos para os salários, PLR e todas as 
verbas econômicas, e não contempla as reivindicações sobre em-
prego, saúde e condições de trabalho, segurança e igualdade de 
oportunidades. A infl ação projetada para 1º de setembro, a data-
-base da categoria, é de 3,90%. Além disso, os bancos  recusaram 
em assinar o pré-acordo para estender a validade da Convenção 
Coletiva  de Trabalho dos Bancários (que expira em 31 de agosto) 
até que novo acordo seja fi rmado.

Neste Dia do Basta, os bancários estão nas ruas contra este desca-
so dos bancos, que continuam a ignorar as reivindicações da cate-
goria. Mesmo depois de cinco rodadas de negociação, entre a Fena-
ban e o Comando Nacional, os bancos apresentaram uma proposta 
indecente que, inclusive, foi rejeitada por todos os trabalhadores 
bancários em todo país.

Enquanto setor mais lucrativo do país 
oferece reposição da infl ação, judiciário 
deve ter aumento de 16,38%
O Brasil enfrenta uma das piores crises econômicas e políticas da 
sua história, ignorando esse cenário o  STF aprovou, num verdadei-
ro contrassenso, uma proposta orçamentária que prevê reajuste 
salarial de 16,38% em 2019. O salário de um ministro do STF é o 
teto do funcionalismo e hoje está em R$ 33,7 mil. Com o reajus-
te, chegará a R$ 39 mil. Esse aumento deverá ser aprovado pelo 
Congresso e sancionado pelo presidente Michel Temer. Com isso, 
o impacto em todo o Poder Judiciário federal chegará a R$ 717,1 
milhões.

Se aprovado, haverá um efeito cascata também sobre os salários 
de juízes e membros do Ministério Público de todo o país, e tam-
bém de parlamentares, ministros do Tribunal de Contas da União, 
entre outros. Enquanto isso, a maioria dos brasileiros  sofre com 
o desemprego, a falta de médicos, transporte público de péssimo 
qualidade, aumento dos combustíveis e gás 
de cozinha, e muito mais.
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É hora de dar um basta. As Centrais Sindicais, Movimentos So-
ciais e os Sindicatos estão nas ruas hoje em todo Brasil para 
GRITAR BASTA:

• BASTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL 95, QUE CON-
GELA POR 20 ANOS OS RECURSOS PARA EDUCAÇÃO, 
SAÚDE E PREVIDÊNCIA;

• BASTA DE REFORMA TRABALHISTA;

• BASTA DE REFORMA DA PREVIDÊNCIA;

• BASTA DE DESEMPREGO;

• BASTA DE PRIVATIZAÇÕES.


